PROJETO DE LEI Nº 2422/2006

Denomina de rua Ádia Peggy Maciel de Melo a atual rua 1, localizada no bairro Guanabara

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada de rua Ádia Peggy Maciel de Melo a atual rua 1, localizada entre as quadras 57 e 78, setor 13, bairro Guanabara.


Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 20 de março de 2006.





OTAVIANO MARQUES DE AMORIM





Vereador


JUSTIFICATIVA:


Ádia Peggy Maciel de Melo nasceu em Patos de Minas, no dia 30 de agosto de 1926. Filha de Renê Maciel e Elvira Borges da Silva e  irmã de: Arno Maciel (Nozinho), Maria da Conceição Maciel (Mariinha), Anny Peggy Maciel e Alva Maciel.


Morou na avenida Getúlio Vargas, número 14, onde passou sua infância, adolescência e juventude.



Fez o curso primário na Escola Normal, onde, também, fez o Ginásio e o Normal; formando-se para professora em dezembro de 1943.


No ano seguinte a sua formatura, foi nomeada professora primária para o Grupo Escolar Marcolino de Barros. Mais tarde, se transferiu para a Escola Norrmal Antônio Dias Maciel, onde lecionou até a aposentadoria.

Com a vida dedicada à arte de ensinar e de educar, por suas mãos carinhosas e dedicadas, passaram pessoas que, hoje, são ilustres.


Na juventude, foi jogadora de vôlei do time do PTC e da Escola Normal. Vôlei era o esporte favorito dela, bem como dançar e freqüentar a Sociedade Recreativa Patense.


Casou-se no dia 15 de julho de 1950, com Nicanôr Luiz de Melo, e da união nasceram os filhos: Lauro Luiz de Melo, Mércia Regina de Melo, Denise de Melo e Maria Clara de Melo e deixou nove netos, que eram a alegria e esperança na cura de sua doença.


Seu círculo de amizades em nossa cidade era grande, todos a conheciam. Às vezes, se tornava difícil sair com ela pelas ruas, a todo momento, tinha uma parada para conversar com um amigo ou amiga.


Sua paixão pela educação era tão grande que, mesmo aposentada, era fonte viva de pesquisa para os netos, vizinhos e ex-alunos. Como foi o caso de Terezinha de Brito, que a utilizou como fonte de pesquisa para a tese no Doutorado em São Carlos/SP.


Ádia nunca deixou de ter esperança, mesmo debilitada sempre gostou de contar histórias e “causos” para os netos, filhos e familiares, pois era  memória viva da história de Patos de Minas.


Ela faleceu em Belo Horizonte, no dia 24 de novembro de 2003, depois de intensa luta contra o Câncer.

